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O Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é a forma 

mais comum de hiperglicemia na gestação.

Desenvolver e validar uma metodologia analítica para

avaliar o perfil metabólico da urina de gestantes e ser

alternativa para diagnosticar DMG.
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COLETA DAS AMOSTRAS

PREPARO DAS AMOSTRAS

• Não diabética e 
IMC<30

1. CONTROLE

• Não diabética e 
IMC>30

2. OBESIDADE
• Diagnosticado 

antes da 24° 
semanas

3. DM 

• Diagnóstico de 
DMG na 24° a 
28°

4. DMG

O uso de Ressonância Magnética Nuclear de 1H em 

amostras de urina neste estudo demonstrou ser uma 

abordagem não invasiva, rápida, precisa e eficaz para a 

triagem de hiperglicemia, utilizando baixo tempo de 

processamento e para interpretação. Os resultados 

demonstraram que, mesmo utilizando equipamentos de 

baixa resolução (300 MHz), foi possível detectar 

metabólitos relevantes nos espectros de ¹H-RMN das 

amostras de pacientes. Esses dados permitiram uma 

análise mais abrangente das vias metabólicas 

desreguladas associadas ao diabetes.
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Imagem 1: Comparação espectro entre urina do grupo controle* e urina grupo 

DMG*.  

Imagem 2: Gráfico de escores (modelo 1 ao 4) e coeficientes de regressão (modelo 

1); obtidos ambos por OPLS-DA.
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Modelo Metabólitos Aumentados Metabólitos Diminuídos

Modelo 1 Obesas 

vs. DM + DMG

Ácido Hipúrico, Histidina, 

Ácido Lático, Alanina (em 

Obesas) GABA (em 

DM+DMG)

Ácido Hipúrico, Ácido Lático 

(em DM+DMG)

Modelo 2 DM vs. 

GDM
Glicose, Alanina (em DMG) – 

Modelo 3 DMG vs. 

Obesas

Creatinina, GABA, Alanina 

(em DMG)

Trigonelina, Carnitina, 

Fosfocolina, Ácido Lático 

(em DMG)

Modelo 4 DM vs. 

Obesas
Glicose (em DM)

Ácido Fórmico, Ácido 

Hipúrico, Histidina, Tirosina, 

Ácido Lático (em DM)

Quadro 1: Metabólitos aumentados ou diminuídos conforme cada modelo. 
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